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INTRODUÇÃO


Todos nós já passamos por isso.


O que quero dizer é que todos nós já vivemos em outras formas, outros corpos, outros lugares e outros tempos. Sim, estou falando sobre reencarnação.


Reencarnação – o conceito de que todos nós temos um passado que aconteceu em outras vidas – é algo em que passei a acreditar. Não cresci com essa ideia. Na verdade, fui criada em uma tradição que rejeitava completamente esses conceitos.


Mas cheguei à reencarnação da maneira mais poderosa possível: por minha própria experiência.


Vidas passadas podem ser lembradas e experienciadas. Eu me recordei das minhas vidas passadas, cujos detalhes revelaram que fui de raças, etnias, religiões e até gêneros diferentes do que sou hoje.


Ao longo dos anos, também ajudei a guiar milhares de indivíduos na experiência do seu passado. Trabalhei com pessoas de todas as origens e crenças, e muitos elementos da viagem da alma por suas vidas parecem ser universais, ou, ouso dizer, humanos.


Nossas vidas passadas não são antigas, etéreas ou distantes, não têm nada a ver com o agora. Na verdade, são uma parte de nós. De fato, nossas vidas passadas compõem exatamente quem somos hoje. Elas vivem em nossas mentes inconscientes, impactando nossas escolhas, preferências e estados emocionais. Elas criam os nossos medos. E regem nossos padrões de pensamentos negativos e a formação de nossos sistemas de crenças limitantes.


Descobrir suas vidas passadas tem a ver com aprender a navegar pelas águas muitas vezes tempestuosas da mente. Suas vidas passadas estão lá, logo abaixo da superfície. Acessá-las é só uma questão de saber onde procurar.


Este livro funcionará como um guia para que você consiga localizar essas vidas passadas e encontrar as memórias de quem você era antes.


Mas e depois? Depois que souber a história de seu próprio passado, como você pode aplicar esse conhecimento na sua vida aqui, na vida que está vivendo agora?


Embora o conhecimento da história seja interessante, acredito que aquilo que mais importa é esta vida, o agora, bem como o futuro que estamos criando. Se já ficamos mais velhos e mais sábios há muito tempo, como podemos usar essa sabedoria para navegar por nossas vidas hoje?


Este livro mostrará a você como usar suas vidas passadas como uma ferramenta para descobrir sua verdadeira identidade, aquela que não tem nada a ver com o corpo que você ocupa agora ou com a vida que está vivendo atualmente. Essa nova identidade, como uma alma, e não um corpo, pode ajudar você a encontrar paz no momento presente, a mudar a maneira como olha para si mesmo e para os outros e a construir um novo futuro para você que esteja livre do seu passado.


Você leu certo.


Você está criando o futuro. Quero que você saiba que aquilo que está por vir ainda não foi determinado. É verdade que algumas coisas vão acontecer, ou estão “fadadas” a acontecer, mas o caminho à sua frente ainda não foi traçado. Você está criando ativamente esse futuro com cada um dos seus pensamentos, palavras e ações. Acredito que não exista sina, e sim um princípio chamado destino.


Sina é algo para o qual só podemos olhar em retrospectiva, já o destino exige ação. O destino também contém uma dimensão espiritual. Ouvimos expressões como “tomar o destino nas mãos”, que significa reunir coragem ou encontrar fé para ter determinada iniciativa. Significa a tomada de uma ação que representa outro passo adiante em sua evolução, rumo ao seu propósito.


Esse, aliás, não é apenas o propósito da sua vida. Seu destino é o propósito da sua alma. Ao limpar algo do seu passado que o esteja impedindo de avançar e compreender melhor quem você realmente é, você pode tomar nas mãos esse propósito divino e o futuro que reflete seu destino mais elevado. Esse futuro refletirá sua sabedoria, cura e compreensão recém-encontradas e lhe trará toda a felicidade, amor e alegria que você poderia encontrar nesta vida.


Todos nós podemos trabalhar juntos para mudar o futuro em favor da coletividade, na nossa comunidade, no nosso país e em todo o planeta. Descobrir sua verdadeira identidade ao compreender suas vidas passadas pode ajudá-lo a dar uma guinada que propiciará um novo futuro para toda a humanidade.


Que este livro seja útil para você, para sua família, para todas as vidas que você toca e para todos os seres em todos os lugares.


Com amor,
Michelle Brock





COMO USAR ESTE LIVRO


Minha intenção ao escrever este livro é dar a você, meu caro leitor, uma chance de experienciar suas vidas passadas. Primeiro, porém, quero compartilhar alguns pontos importantes que você deve saber sobre esse processo:




	Cada um experiencia memórias de vidas passadas do seu jeito.


	Você pode se ver claramente, em detalhes vívidos, ou pode apenas perceber impressões rápidas.


	Algumas pessoas não “veem” nada, mas têm um “conhecimento” ou uma sensação interior sobre o que está acontecendo.


	Outras descrevem a experiência como se alguém estivesse lhes contando o que está acontecendo ou narrando uma cena.


	É necessário se concentrar em todos os seus sentidos ao fazer qualquer exercício de vidas passadas, pois você pode se surpreender com quais sentidos são específicos para você.


	Emoções fortes, cheiros, sons, diferenças de temperatura e texturas fazem parte da experiência.


	Não é incomum que alguém que esteja descobrindo uma vida passada pela primeira vez sinta como se toda a experiência ou parte dela tenha sido imaginada.


	Às vezes uma pessoa vai questionar a fonte do material, acreditando que ele pode ter vindo de um filme a que ela assistiu ou de algum outro lugar ou evento.


	É fundamental saber que a mente subconsciente trabalha frequentemente com símbolos, um fenômeno com o qual estamos bastante familiarizados em virtude dos nossos sonhos.


	Lembre-se de manter a mente aberta e não analisar ativamente a experiência enquanto estiver nela.


	Você aproveitará melhor o processo se se entregar enquanto ele se desenrola. Mais tarde haverá bastante tempo para análises e interpretações.


	Certas memórias ou imagens experienciadas durante a regressão a vidas passadas podem representar eventos traumáticos, passíveis de evocar reações emocionais intensas ou angústia.


	Essas imagens emocionalmente carregadas costumam ser úteis na facilitação do insight, da compreensão e da cura, embora também possam ser dramaticamente perturbadoras.


	Recuperar memórias de vidas passadas não é algo que deve ser empreendido com leviandade. Deve ser feito por alguém que esteja fundamentado e pronto para lidar com quaisquer questões que venham a surgir. Idealmente, você é alguém com um senso saudável de si mesmo nesta vida e que não está lutando com nenhuma questão ou sintomas de saúde mental que possam inadvertidamente ser exacerbados por meio desse processo. Se estiver em dúvida, por favor, consulte um profissional qualificado antes de embarcar nessa jornada.


	Acessar memórias de vidas passadas é uma experiência inteiramente voluntária.


	Se em qualquer momento a experiência se tornar desconfortável demais ou você sentir que não deseja continuar, você pode simplesmente abrir os olhos e o processo vai parar.


	Muitas pessoas não experienciam memórias de vidas passadas imediatamente; precisam praticar com o tempo. Se esse for o seu caso, não desanime! Siga em frente e tente de novo em outro momento.


	Muitos fatores podem influenciar a habilidade de uma pessoa de experienciar memórias de vidas passadas, incluindo a capacidade individual de relaxamento e imaginação; estar cansado, com fome ou distraído; ou se pressionar demais para ter essa experiência.


	Incentivo você a relaxar o máximo que puder e a não ser duro consigo mesmo se não acontecer da primeira vez.


	Continue tentando e permita que esse processo se desenrole à sua própria maneira e tempo.









parte um



HONRE O PASSADO





capítulo 1


Você não é seu nome


Imagine que você está participando de uma conferência importante em um espaço gigante, como o salão de um hotel, e centenas de pessoas estão na fila para entrar. Quando você chega perto da entrada, vê uma mesa com um monte de canetas e etiquetas nas quais se lê: “Olá, meu nome é ...............................................................”.


Antes de entrar na sala cheia de estranhos, você escreve seu nome em uma etiqueta, o que possibilita se identificar para possíveis amigos ou colegas sem ter de dizer uma única palavra. Quão aliviado você se sente por poder usar essa etiqueta de identificação? Quão feliz fica por poder ler com facilidade os nomes dos outros nessa conferência antes de começar uma conversa?


Ao escrever seu nome, você reivindica e exibe sua identidade, o que confere a você uma presença humana entre a multidão.


Nosso nome é a primeira maneira de criarmos uma identidade. Começa quando nascemos, ou mesmo antes, enquanto nossos pais nos imaginam e imaginam quem poderemos nos tornar. De muitas maneiras, o processo de pensar em um nome para um bebê que ainda não nasceu o torna real – o fato de que você está prestes a criar e a educar um ser humano.


Isso é verdade, quer um bebê seja ou não planejado. Uma criança nasce nesta vida e recebe um nome. Apesar de termos vivido muitas vezes antes, com frequência nosso nome é o que primeiro nos confere nossa humanidade. Como você já viveu antes, em vidas passadas, teve nomes diferentes em outros tempos, lugares e corpos. E, quando você morreu, deixou para trás aquele nome, junto com aquele corpo, para continuar sua jornada rumo à sua próxima vida.


Contudo, quando você estava vivo naquela vida passada, seu nome era a maneira pela qual você se conectava com seu próprio senso de si, ou sua identidade, exatamente como agora. Os nomes refletem a origem, a cultura e o modo como os pais e a família querem que seus filhos sejam vistos. Em geral são uma linha direta com seus ancestrais, talvez tendo um dia pertencido a um avô, a uma tia ou a outro membro querido da família, escolhido para ser reverenciado nessa nova criança. Alguns até mesmo têm o nome do pai ou do avô e são chamados de “júnior” ou “neto”.


Culturas diferentes em todo o mundo têm tradições próprias ligadas aos nomes. Na China, o costume é que o sobrenome (ou nome de família) venha primeiro, antes do nome dado ao indivíduo. Na Espanha e na América Latina, os bebês costumam receber dois sobrenomes, um do pai e outro da mãe, prática que garante que o sobrenome materno continue vivo na criança (e isso resulta em alguns nomes bem longos!).


Muitos nomes contêm uma referência a uma cultura específica, o que ajuda a manter a identidade em um grupo ou etnia. Na África do Sul, os Zulus costumam dar à criança um nome que representa as circunstâncias ligadas à época ou ao lugar onde ela nasceu, como o local de nascimento, o que estava acontecendo na aldeia ou família na época, ou no dia da semana. Esses nomes Zulus podem incluir as intenções ou os desejos dos pais para a criança, a vida dela e o lugar que esperam que ela ocupe na comunidade.


Os nomes muitas vezes têm definições ou significados, e muitos futuros pais passam seu tempo absortos em livros de nomes de bebês, procurando a opção certa para dar o tom que desejam à vida de seu filho.


Pense por um momento em como você recebeu seu nome, se você conhece a história. Se você não a conhece e tem um pai, mãe ou membro da família a quem pode perguntar, eu o incentivo a ter essa conversa.


Qual foi a inspiração para o seu nome? Qual é o significado do seu nome?


Tire um minuto para pensar sobre seus próprios sentimentos em conexão com o seu nome. Você gosta do seu nome? Consegue se identificar com ele com facilidade? Não é incomum que as pessoas mudem seus nomes para algo que sentem que está mais alinhado com quem elas são ou que usem um segundo nome ou apelido. Pergunte a si mesmo se seu nome representa quem você é neste momento, na sua vida atual.


Dar um nome a uma criança em razão de uma associação positiva – uma ideia que pode se traduzir em sentimentos de positividade sobre si mesmo ou seu caminho na vida – é algo comum a quase todas as culturas. Escolhi os nomes dos meus dois filhos com base nas minhas próprias associações positivas com esses nomes, com significados que eu achava que os colocariam em um caminho rumo à felicidade e ao sucesso.
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HORA DO DIÁRIO


À medida que avançar na leitura, pense em fazer um diário para registrar seus pensamentos. Não importa a forma, contanto que seja mais conveniente para você: escrito à mão em um caderno, digitado em um arquivo de processamento de texto ou registrado no aplicativo de Notas ou Voice Memos do seu telefone, por exemplo.


Faça as seguintes perguntas a você mesmo:




	O que seu nome significa? (Se não souber, pode pesquisar!)


	Você se identifica com seu nome e o significado dele? Como? E como não?


	Por que seus pais escolheram dar a você esse nome específico?


	De que maneira você sente que seu nome influenciou sua jornada pela vida até agora?


	Existe alguma coisa no seu nome que você mudaria ou acrescentaria?







Muitos nomes têm origem na natureza, inspirando-se em flores, árvores e ervas. Outros são escolhidos porque descrevem qualidades desejáveis, como força, integridade ou fé, com o desejo de que a criança assuma essas características.


Muitas tradições religiosas escolhem um nome que representa um santo ou uma figura religiosa, na esperança de que a criança os emule ou até mesmo receba sua orientação e proteção. É por isso que nomes como Maria, José, Josué, Moisés, Jesus e Maomé são tão comuns.


Geralmente os nomes são considerados sagrados, e o ato de dar um nome a uma criança às vezes é marcado por uma cerimônia ou ritual. Na tradição judaica, o bebê recebe um nome hebreu em uma cerimônia formal da qual participam a família e os amigos. A crença em torno dessa cerimônia é de que a alma do bebê não se vincula plenamente ao corpo dele até que ele tenha um nome. Apenas então a alma daquela criança se compromete com o corpo para viver sua vida. O nome representa a vida que os pais da criança desejam para ela. Para os meninos, a cerimônia de nomeação é realizada oito dias após o nascimento; para as meninas não existe um momento específico, mas costuma acontecer nas primeiras semanas de vida.


A tradição islâmica também tem um costume sagrado de nomeação, em geral realizado no sétimo dia de vida. No Japão, ele também acontece no sétimo dia, quando o pai escreve o nome e a data de nascimento em um pedaço de papel e o coloca à vista de todos. Na Gâmbia e no Senegal, a nomeação é celebrada com uma grande festa, durante a qual o líder espiritual ou o ancião da tribo sussurra o nome no ouvido do bebê repetidas vezes. Isso ocorre no oitavo dia após o nascimento.


Algumas tradições nativo-americanas consideram que os nomes são fluidos e podem mudar a qualquer momento. É um reconhecimento da ideia de que o nome de uma pessoa é a personificação de seu potencial ou de sua jornada, que pode mudar conforme o crescimento e a evolução dela. Por exemplo, se um membro tribal supera uma dificuldade ou obtém uma grande conquista, ele pode ganhar um novo nome que descreva essa nova versão dele. Essa tradição inspira cada indivíduo a olhar para quem ele se tornará no futuro, em vez de carregar o nome de um ancestral e o peso do passado. Eu adoro essa ideia porque todos estamos continuamente evoluindo e crescendo.
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REVISIONISMO HISTÓRICO


Em muitas culturas, é costume mudar de nome, ao menos em parte, após um evento significativo na vida, refletindo a ideia de que certas situações podem alterar a natureza ou o caráter de um indivíduo. Por exemplo, muitas pessoas trocam de nome após se casar, se divorciar ou enviuvar. Ou talvez após chegar à maioridade, experienciar um rito de passagem ou alcançar uma conquista na vida.


Em algumas comunidades judaicas, se alguém fica muito doente, a família pode mudar o nome dessa pessoa, na esperança de que isso inspire melhoras na sua condição. Na China, o nome de uma criança às vezes é mudado para melhorar a sorte dela na vida.


Quais são alguns dos momentos cruciais da sua vida até agora que o transformaram de forma profunda? Qual novo nome (se houver algum) você se daria relacionado a cada divisor de águas? Como esse novo nome reflete a pessoa que você se tornou após esse evento?




Ouvi muitas pessoas compartilharem histórias especiais sobre como escolheram um nome para o filho ou a filha. Alguns desses relatos incluem ver ou encontrar algo único e inesperado, como um animal ou uma pedra. Uma mãe, durante uma caminhada na floresta, encontrou algo que achava ser vidro, mas que mais tarde se revelou ser um pedaço de âmbar. Ela considerou aquele um momento especial, pois parecia ser algo que ela estava destinada a encontrar. Quando sua filha nasceu, ela lhe deu o nome de Amber.


Também escutei histórias de futuros pais que afirmam ter recebido o nome de seu filho ou filha em um sonho. Muitas culturas acreditam que, quando uma mulher está grávida, especialmente quando o momento do parto está próximo, o véu que separa o mundo físico e o mundo dos espíritos fica mais leve. Uma futura mãe pode conseguir tocar outras dimensões da realidade, e, assim, estar mais aberta a receber mensagens de fontes divinas, incluindo a de ser “presenteada” com um nome.


Atribuímos nomes às pessoas que amamos como palavras carinhosas ou maneiras de demonstrar afeto àqueles que nos são próximos. Apelidos que surgem após um evento, uma memória compartilhada ou mesmo uma piada interna solidificam e mantêm fortes os laços entre as pessoas. Tenho alguns apelidos para meus dois filhos que costumam fazê-los rir ou se sentir amados quando os emprego. Palavras como querido, queridinho, bem, amor ou amorzinho costumam ficar reservadas para as pessoas mais próximas de nós. (Não recomendo se dirigir a um estranho dizendo “Oi, amorzinho”.)


O que quero dizer é que os nomes, e como nós os usamos, importam. Nossos nomes são a maneira como nos conectamos conosco e interagimos com os outros. Um nome é muito mais do que aquilo pelo qual você é chamado.


Seu nome é uma fonte de empoderamento pessoal. É como você se identifica. É a resposta “Eu sou” à pergunta “Quem é você?”. Mesmo que nossa existência não comece nem termine nesta vida, e apesar de termos muitas vidas em muitas formas diferentes, seu nome nesta vida é como você se relaciona com seu senso de si neste momento.


A maioria das pessoas gosta de ouvir o próprio nome porque isso as faz se sentir vistas, reconhecidas e validadas. É por isso que vendedores e profissionais de atendimento ao cliente bem-sucedidos compreendem o poder de usar o nome de alguém. Isso faz com que a pessoa sinta que está sendo tratada como um ser humano, e não como um número, um dossiê ou um perfil demográfico.


Isso também funciona no sentido inverso. Se você pronunciar errado ou esquecer o nome de alguém, essa é a maneira mais rápida de fazer com que essa pessoa sinta que você não se importa com ela. De fato, uma tática usada ao longo da história para despojar uma pessoa de sua força e conexão com sua humanidade tem sido retirar o nome dela. Durante a escravatura nos Estados Unidos, um dos maiores crimes contra a humanidade de toda a nossa história, muitos africanos e afro-americanos escravizados eram registrados apenas por seu gênero e idade, com o objetivo de desumanizá-los. Livros-razão de escravizados, que consistiam nos registros oficiais das pessoas que um proprietário escravizava, geralmente não informavam o nome da pessoa, apenas a idade e o sexo, ou talvez o sobrenome do seu escravizador. Como resultado, tornou-se quase impossível para os afro-americanos a tarefa de rastrear sua ancestralidade a algum momento anterior à Guerra Civil. Omitindo seus nomes, os comerciantes e proprietários de pessoas escravizadas achavam mais fácil não os ver como seres humanos com sentimentos, esperanças, desejos e sonhos.


Essa desumanização também acontece quando você força alguém a mudar de nome, como quando crianças nativo-americanas que haviam sido tiradas de suas famílias foram obrigadas a adotar nomes cristãos, durante boa parte do século 20. No período do Holocausto, prisioneiros de certos campos de concentração recebiam números e não eram chamados por seus nomes. Quando uma pessoa é transformada em alguém sem nome, é mais fácil fingir que ela não é digna da mesma humanidade que uma pessoa cujo nome conhecemos e pronunciamos. Na verdade, muitos memoriais são listas simples, mas poderosas, de nomes, como o Monumento aos Veteranos do Vietnã, em Washington, DC, e o Memorial do Holocausto da Nova Inglaterra, em Boston.


Um dos lugares mais incríveis que já visitei foi o Templo de Apolo no Monte Parnasso, na Grécia, estrutura considerada um lugar sagrado por muitos séculos. Era o lar da Pitonisa, um dos oráculos, ou videntes, mais famosos do mundo antigo, figurando nas obras de Plutarco, Ovídio, Sófocles, Platão e Aristóteles. Também era o lugar que as pessoas visitavam quando queriam libertar um escravizado: ele se tornava livre após seu mestre inscrever seu nome na pedra na base do templo. A ação não tinha apenas um peso simbólico, mas também forjava um registro permanente que provava que a pessoa nomeada de fato era livre.


Os caracteres e as letras que compõem os milhares de nomes gravados na pedra ainda estão visíveis. Cada nome representa uma pessoa cuja vida foi completamente alterada no momento em que seu nome foi escrito. Há muita humanidade inscrita naquelas pedras. A pedra representa a permanência. Gravamos os nomes das pessoas que amamos em lápides após a morte delas para que não sejam esquecidas. Também usamos nomes em outros memoriais, como ruas, edifícios, pontes e escolas. Se o nome permanecer, o mesmo acontecerá com a memória ou o legado da pessoa que carregava aquele nome.


Quando queremos nos lembrar de uma pessoa que já morreu ou tem um legado que não deveria ser esquecido, nós nos certificamos de que seu espírito e aquilo que ela representa para nós continuem vivos pronunciando seu nome. Dizendo seu nome, sentimos sua presença mesmo depois de terem partido.


Estabelecemos, assim, que um nome é a chave para sua identidade, seu poder e sua individualidade. Agora esqueça tudo isso. Você não é o seu nome.


Independentemente de como se chama agora, você já viveu antes, em corpos e com nomes diferentes. Você já foi muitas pessoas, todas com identidades únicas. Isso não significa que a importância do seu nome seja, de alguma maneira, menor. Todos aqueles outros nomes também representaram um indivíduo, uma jornada e uma vida. Essas personas de vidas passadas também experienciaram amor, alegria, dor, decepção e tudo o que é inerente à condição humana.


Com certeza você tem algumas perguntas a me fazer.


Provavelmente está pensando no motivo pelo qual fiz uma defesa tão enfática da importância do seu nome, para então lhe dizer que você não é o seu nome. É verdade que um nome contém identidade, humanidade, uma vida e, como você tem tudo isso, eu quero que você saiba que também teve essa mesma profundidade de existência em todas as suas vidas passadas. Quero que você comece a pensar nas suas vidas passadas como algo menos teórico ou etéreo, e mais em termos de descobrir a pessoa que você foi – e ainda é.


Quero que as suas vidas passadas se tornem pessoas reais para você. Essas pessoas tinham nomes, certamente. Mas quem eram elas? Quais eram os seus desejos? E o que realizaram? O que as deixou orgulhosas? Quais foram seus fracassos ou limitações? Quem elas amaram? O que elas valorizaram?


É verdade que as suas personas de vidas passadas viveram, bem, no passado, em outros países, com gêneros diferentes, inseridas em outras culturas. Vamos entrar nos pormenores de tudo isso em mais detalhes mais à frente, mas, por ora, apenas considere os indivíduos que você foi antes.
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